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I - Introdução

“A história da Escola Secundária de Linda-a-Velha confunde-se com a história da educação em Portugal nos últimos 20 anos. Fundada em 17 de Dezembro de 1979, em pleno momento de explosão democrática do Ensino, tem sido palco e protagonista de um percurso complexo de aprendizagens e experiências, vivido com um espírito de inquietação e procura de que nos orgulhamos. Aos desafios impostos pela constante evolução social, a Escola tem respondido sempre de uma forma empenhada, ajustando as suas práticas às necessidades mais prementes dos alunos cuja composição social, económica, cultural e étnica tem conhecido mudanças significativas. Por isso, os momentos de alguma conflitualidade que advém, quer das mudanças permanentes que a Educação hoje nos impõe, quer da afluência de alunos de proveniências e perfis diversíssimos, têm sido ultrapassados de uma forma que parece ser quase natural e espontânea, mas que é fruto de um esforço conjugado e reflectido.” (P.E., triénio 1999-2002)

No Projecto Educativo citado, elaborado para o triénio de 1999-2002, foi pela primeira vez materializada e estruturada a reflexão que de há muito estava subjacente à definição das linhas orientadoras da actividade da Escola, fundamentada na análise de dados exaustivos e criteriosamente analisados.

Procurando sempre acompanhar e dar resposta adequada às múltiplas alterações desde então ocorridas, foram mantidos no horizonte os princípios e valores que implícita e explicitamente têm marcado a nossa actuação e que são consensuais na comunidade escolar. 

Continua a ser este o propósito do grupo de trabalho, designado pelo Conselho Pedagógico e presidido por este mesmo órgão, para a elaboração do presente documento, que irá vigorar no triénio 2006 - 2009.

Considerada indispensável a actualização de dados conducentes ao retrato-diagnóstico da Escola, lançámos de novo inquéritos a todos os alunos, professores e funcionários (Anexos I, II e III) cujos dados se apresentam e comentam nos pontos 3 – Composição da Comunidade Escolar – e 4 – Organização e Funcionamento. 

Igualmente se utilizaram como instrumentos de trabalho os mapas de sucesso/insucesso de turmas e disciplinas, as grelhas de causas apontadas para o insucesso, as actas dos conselhos de turma.

Como se verá, os elementos apurados dão-nos conta da avaliação positiva da Escola feita por aqueles que nela trabalham, professores e funcionários, bem como da diminuição significativa das taxas de insucesso; dão-nos conta ainda de que a diversidade – social, étnica, cultural – é ainda uma característica do sector mais importante da comunidade escolar: o dos alunos.

Não é por isso menos complexa a actuação que nos cabe desenvolver, visto entendermos o ensino e a aprendizagem como um processo integrado e dinâmico, em cada uma de cujas etapas se procura ultrapassar os níveis alcançados na etapa anterior. 

Ao chegarem à Escola, os alunos trazem consigo diferentes vivências e aprendizagens, nas quais o percurso escolar anterior desempenha um papel importante, mas provavelmente não o mais decisivo. Outros factores  têm influência preponderante na linguagem que entendem e que utilizam, nos bens culturais de que estão ou não habituados a usufruir, no que esperam da Escola, nas ambições e objectivos de futuro. É precisamente à Escola que cabe a missão de colmatar as lacunas e ir ao encontro dos menos empenhados, menos motivados, menos apoiados social e até familiarmente. Tal não implica, obviamente, quaisquer cedências à diminuição do rigor ou ao facilitismo. Ao contrário, a qualidade só é atingida quando são ultrapassadas as expectativas dos diferentes intervenientes e aquele que é por muitos apontado como um dos traços distintivos da identidade desta Escola –  a sua natureza inclusiva – é indissociável do seu entendimento de que o sucesso escolar, plena e integralmente atingido, implica a aquisição de conhecimentos, o desenvolvimento de competências, bem como o domínio de instrumentos para uma plena inserção social e pleno exercício da cidadania, o que pretendemos exprimir no lema que elegemos para o presente triénio “ENSINAR E A PRENDER COM QUALIDADE”.
Pretende-se que o Projecto Educativo, em articulação com o Regulamento Interno, o Plano Curricular e o Plano de Actividades, contribua eficazmente para a prossecução deste lema, bem como dos princípios assumidos como orientadores da nossa prática.

II – Caracterização da ESLAV
A Escola Secundária de Linda-a-Velha é uma escola pública criada pelo Decreto-lei n.º 295, I série, cuja Portaria n.º 782 de 23 de Dezembro lhe atribui a designação de Escola Secundária de Algés por funcionar em instalações provisórias situadas naquela freguesia. Em 1980, na sequência da mudança para o actual edifício, a Portaria n.º 406, de 15 de Julho, muda-lhe o nome para Escola Secundária de Linda-a-Velha. O dia 17 de Dezembro, data da inauguração das novas instalações, está tradicionalmente consagrado como o dia da fundação da escola e o seu aniversário é anualmente comemorado.

1. O meio: Linda-a-Velha, uma freguesia do Concelho de Oeiras

Integrado na Área Metropolitana de Lisboa, o concelho de Oeiras encontra-se situado na sua margem norte e é rodeado pelos concelhos de Cascais, a poente, Sintra e Amadora a norte, tendo como limite sul o rio Tejo e ocupando o seu território uma área de cerca de 45 km2. A situação geográfica privilegiada, na margem do Tejo e próximo de Lisboa, bem como as suas características físicas e paisagísticas têm tornado o concelho, desde tempos remotos, um lugar atractivo para a fixação de população com diferentes origens.

Sede de freguesia desde 1993, Linda-a-Velha é uma povoação muito antiga: a primeira referência ao actual lugar de Linda-a-Velha surge no século XIII, no reinado de D. Afonso III. Localizada num lugar alto, com vista de grande amplitude, era inicialmente constituída por algumas quintas que abasteciam a capital de produtos hortícolas e animais. Actualmente, é um lugar densamente povoado (9 462.1 Hab. /km2), reunindo diversos bairros em que predomina largamente a habitação plurifamiliar de qualidade média e elevada. Os bairros degradados, que alojaram por quase duas décadas, predominantemente, os imigrantes dos PALOP, foram extintos e os seus habitantes realojados em bairros sociais, na sua maioria situados noutras freguesias do Concelho.

Multicultural e, ainda, de certa forma multiétnica, a população de Linda-a-Velha é constituída, em grande parte, por pessoas originárias de outras províncias, que se fixaram em Lisboa nos anos 50 a 80, mas também por naturais de diversos países, com destaque para os de ascendência dos países africanos de língua portuguesa, do Brasil e de países do leste europeu. É uma população maioritariamente jovem e activa e apresenta uma elevada taxa de qualificação, bem como uma grande percentagem com habilitações superiores.

A proximidade de Lisboa e a boa acessibilidade, têm favorecido a fixação de uma série de empresas, bens e serviços cada vez mais qualificados, o que contraria a fisionomia de dormitório que a freguesia acaba por não ter. Para tal, muito contribui a manutenção de associações de carácter cultural, recreativo e desportivo, surgidas em torno do núcleo anterior à explosão demográfica (Academia Recreativa de Linda-a-Velha, grupos corais, etc.), bem como a criação de infra-estruturas no mesmo âmbito (Escola de Música e Bailado de Nossa Senhora do Cabo, Auditório Municipal Lourdes Norberto - sede do Grupo de Teatro Intervalo, antigo 1º Acto, de larga e prestigiada tradição cultural – e o espaço cultural da Quinta dos Arciprestes bem como a Piscina Municipal

A população escolar dispõe de três escolas do 1º ciclo e de duas escolas secundárias, entre as quais a ESLAV, que integra o 3º ciclo.

2. Instalações

A Escola Secundária de Linda-a-Velha é constituída por seis pavilhões com salas de aulas (que incluem a Biblioteca/Centro de Recursos, os Laboratórios de Física, Química, Biologia, Geologia, Fotografia estando também previsto o laboratório de matemática, as salas de Informática, o Anfiteatro, a sala da Associação de Estudantes, a Reprografia e a Papelaria), um pavilhão de serviços (salas do Conselho Executivo, Secretaria, Bar e Refeitório, PBX, sala polivalente de alunos, sala de Professores, Serviços de Psicologia e Orientação, sala de Directores de Turma) e um pavilhão gimnodesportivo.

Os diversos pavilhões estão equilibradamente integrados num amplo espaço natural, em parte ajardinado e arborizado, com campo de jogos e uma vista desafogada.

O natural desgaste causado por mais de 25 anos de utilização, grande parte dos quais de sobrelotação, requeria a execução de obras urgentes, que finalmente foram executadas. Procedeu-se à renovação total dos espaços desportivos, incluindo o pavilhão e os espaços ao ar livre, os espaços exteriores em geral, esgotos e casas de banho; igualmente se processou à reparação ou substituição da parte basculante das janelas (que se encontram de novo bastante danificadas), das portas de entrada dos pavilhões e de algumas interiores; e da pintura exterior. Todos estes benefícios, apesar da qualidade não ser a melhor, contribuíram para o bem-estar dos seus utilizadores.

3. Composição da Comunidade Escolar 

3.1 Os alunos
 Depois de um período de decréscimo da população escolar esta tem vindo de novo a aumentar nos últimos anos, situando-se actualmente na ordem dos 1006 alunos, distribuídos por uma faixa etária compreendida entre os 11 e os 20 anos.

ALUNOS QUE FREQUENTAM A ESCOLA – ANO LECTIVO 2005/2006

	
	ANOS
	Nº DE TURMAS
	Nº DE ALUNOS
	ALUNOS REPETENTES
	ALUNOS

COM NEE
	ALUNOS APOIADOS PELO ASE

	
	
	
	TOTAL
	F
	M
	
	
	

	3º CICLO
	7º
	6
	151
	83
	68
	12
	6
	18

	
	8º
	6
	150
	81
	69
	13
	5
	19

	
	9º
	5+1*
	134
	66
	68
	27
	6
	18

	ENSINO SECUN.
	10º
	7
	206
	115
	91
	21
	8
	21

	
	11º
	7
	173
	81
	92
	22
	2
	14

	
	12º
	8
	192
	83
	109
	24
	7
	18


* 9º. Ano de Educação e formação – empregado administrativo

A distribuição por idades e sexo é bastante equilibrada. Um facto a realçar e, que poderá ainda ser preocupante, é o número de repetentes em todos os níveis de escolaridade, especialmente no 9º ano (20,2%). É ainda considerável o número de alunos apoiados pelo ASE (serviço que visa o apoio aos alunos mais carenciados) – 118 (10,7%). De notar no entanto que o número de alunos apoiados por este serviço diminui relativamente aos dados fornecidos pelo PEE anterior.

RELAÇÃO ENTRE IDADE E NÍVEL ESCOLAR

	I. 7º Ano – 74% até 13 anos

II. 8º Ano – 75% até 14 anos

III. 9º Ano – 64% até 15 anos


	I. 10º Ano – 70% até 16 anos

II. 11º Ano – 72,1% até 17 anos

III. 12º Ano – 67,8% até 18 anos


Observando a relação idade/nível escolar, verifica-se que a percentagem de alunos que se encontram desfasados da idade considerada regular para o nível escolar que frequentam não é superior a 30%. 

É uma população de proveniência social heterogénea, com uma dominante, a classe média. A maioria dos alunos reside, pois, em Linda-a-Velha, em bairros de qualidade média e elevada, seguindo-se Carnaxide. 

O predomínio da classe média é visível no quadro de actividades exercidas pelos pais e mães (em anexo I). A maioria são empregados de comércio e serviços, quadros técnicos, profissões liberais, professores e empresários. Em contrapartida, uma pequena minoria trabalha na produção e em serviços pessoais e domésticos.

Igualmente significativo é o quadro das habilitações literárias dos pais e das mães (em anexo I). A maior percentagem tem curso superior, houve uma melhoria significativa relativamente ao ano de 2001/2002, seguindo-se, os que têm o 12º e o 9º Ano de escolaridade. Continua a ser importante a percentagem dos que têm o 4º ano de escolaridade (completo e incompleto), e acresce verificar que ainda há uma pequeníssima percentagem que não teve qualquer escolaridade, não sabendo, pois, ler nem escrever, o que revela ainda um pequeno número de pais e mães com muito baixa escolaridade.

Uma grande maioria dos alunos tem origem portuguesa. O número de alunos de origem africana tem vindo a estabilizar, com um ligeiro aumento no ensino básico e um decréscimo no ensino secundário. Verifica-se um acréscimo significativo de alunos de outras nacionalidades.

No que respeita os seus interesses, gostos e hábitos, os inquéritos (em anexo I) mostram-nos adolescentes que consideram andar na Escola por “ser necessário”, embora o que mais apreciam nela seja “o convívio” e a oportunidade de fazer novas amizades; quanto ao que menos apreciam, além do equipamento, as respostas deixam perceber algumas dificuldades no relacionamento com quem exerce sobre eles maior autoridade no exterior das aulas, os funcionários. São jovens que, ao ser-lhes perguntado “o que mais valorizam na sociedade”, vão ao encontro de valores universalmente consagrados, com oscilações ao longo dos diferentes anos de escolaridade: a paz, os direitos humanos, a defesa da liberdade são opções claras da maioria.

Nos seus tempos livres, muitos ouvem música, embora poucos a toquem; ao contrário, muitos são praticantes de desporto, em muito maior número do que aqueles que assistem a espectáculos desportivos. Quanto aos hábitos de leitura, os números são razoavelmente animadores – 48% de leitores  no 7º, 36% no 8º, 44% no 9º, 60% no 10º, 50% no 11º e 53% no 12º. Como é sabido, os índices de leitura em Portugal são baixíssimos, o que nos leva a esperar, por um lado, que os dados obtidos na nossa Escola correspondam a uma inversão geral dessa situação, bem como que o gosto pela leitura seja mantido, ao longo da vida. Como seria de esperar, a televisão e o computador (jogos e Internet) vêm à cabeça na lista das ocupações dos tempos livres; em todos os anos de escolaridade, apenas uma pequena minoria faz parte de algum grupo ou associação.

3.2 Os professores e técnicos especializados

Dotado de um corpo docente muito estável, a Escola Secundária de Linda-a-Velha conta com 136 professores, sendo a grande maioria do quadro de nomeação definitiva de Escola. Acompanhando a tendência geral do Ensino, predomina o género feminino.

DOCENTES EM FUNÇÃO NA ESCOLA – ANO LECTIVO 2005/2006

	TOTAL DE PROFESSORES
	PROF. DO QND DE ESCOLA
	PRO. DO QZP
	PROFESSORES CONTRATADOS

	136
	120

 88%
	5

 3,7%
	11

8%

	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M

	117

86%
	19

14%
	103

86%
	17

14%
	5

100%
	0
	9

82%
	2

18%


A ligação dos docentes à Escola é sólida, pois 70% dos professores do QND aqui lecciona há mais de 10 anos. É de referir, também, que 52% dos professores tem entre os 40 e os 55 anos.

O Serviço de Psicologia e Orientação conta com uma professora conselheira de orientação e uma psicóloga. Quanto ao Núcleo de Apoio Educativo, é constituído por duas professoras de apoio. A professora de apoio da deficiência visual divide o seu tempo por várias escolas e a outra apoia os restantes alunos com NEE de carácter permanente.

3.3 Os Funcionários

O corpo não docente é constituído por 49 funcionários distribuídos conforme os quadros seguintes.

FUNCIONÁRIOS ADMINISTRATIVOS – ANO LECTIVO 2005/2006

	TOTAL
	CONTRATO INDIVIDUAL DE TRABALHO
	FUNCIONÁRIOS CONTRATADOS
	FUNCIONÁRIOS DE PORVIMENTO DEFINITIVO

	9 
	1 – 11%
	4 – 44,4%
	4 – 44,4%

	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M

	8 – 89%
	1 – 11%
	1- 100%
	0
	3 – 75%
	1 – 25%
	4 – 100%
	0


AUXILIARES DE ACÇÃO EDUCATIVA – ANO LECTIVO 2005/2006

	TOTAL DE FUNCIONÁRIOS
	A.A.E.
	AUXÍLIAR TECNICO DE LABORATÓRIO
	COZINHEIRA E AJUDANTES
	GUARDAS – NOCTURNOS

	40
	32

80%
	1
	5
	2

	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M
	F
	M

	32 – 80%
	8 – 20%
	24

75%
	6

25%
	1

100%
	0
	5

100%
	0
	0
	2

100%


Dos Auxiliares de Acção Educativa 62,5% são funcionários do quadro, o que demonstra idêntica estabilidade neste sector.

3.4. Confronto com dados anteriores: as mudanças
O confronto entre os elementos atrás apresentados, referentes ao ano lectivo de 2005/2006, e os que o anterior Projecto Educativo (PEE) expressa, revela as diversificadas e continuadas mudanças que a escola veio sofrendo ao longo dos últimos anos, permitindo, portanto, uma caracterização dinâmica, e, nessa medida, uma melhor definição das suas necessidades e preocupações.

No que respeita aos alunos, verifica-se a consolidação da inversão do decréscimo da população escolar assinalado no anterior PEE e, até um aumento significativo do número de alunos.

Relativamente à sua composição social, continua a acentuar-se o predomínio da classe média, se atendermos quer aos locais de residência, quer à actividade profissional e níveis de escolaridade dos pais. 

Actualmente, a larguíssima maioria é residente em bairros de Linda-a-Velha com qualidade média/alta, seguindo-se um número significativo de moradores em Carnaxide.

 Quanto às actividades profissionais exercidas pelos familiares ascendentes, reforçou-se o que era já uma maioria de empregados de comércio e serviços, quadros técnicos, profissões liberais, professores e empresários, diminuindo proporcionalmente a já minoritária percentagem de trabalhadores da produção, bem como de serviços pessoais e domésticos, este último sector constituído essencialmente pelas mães.

O quadro das habilitações literárias dos pais e mães mostra que a percentagem mais elevada continua a ser a referente aos licenciados (com um aumento significativo relativamente aos dados anteriores), seguindo-se, com um notório aumento, a percentagem de pessoas com o 11º e 12º anos, a que se segue o 9º ano. Proporcionalmente, diminuiu significativamente, o número de pessoas com habilitações iguais ou inferiores ao 4º ano de escolaridade. Parece poder concluir-se uma melhoria lenta, mas gradual, do nível de escolaridade dos pais, factor que certamente terá reflexos positivos na relação estabelecida com a escola, bem como no aproveitamento escolar dos seus educandos.

A percentagem de alunos apoiados pelo ASE (anterior SASE), designação do serviço que apoia os alunos com dificuldades económicas, é actualmente de 10,7% de alunos. De realçar, no entanto, a diminuição do número de alunos relativamente aos valores apresentado no anterior PEE (16%). 

Em relação aos professores, a Escola Secundária de Linda-a-Velha continua a contar com um corpo docente estabilizado. A larga maioria dos seus 136 professores (mais 21 do que em 2002/2003) é do Quadro de Nomeação Definitiva e lecciona na escola há mais de 10 anos. Acentuou-se ligeiramente a predominância que já se vinha constatando do sexo feminino (de 82% para 83%).

No que concerne aos funcionários, pessoal administrativo e de auxiliares de acção educativa, foi diminuindo, e passou respectivamente de 11 para 9 e de 41 para 40.

4. Organização e funcionamento

4.1 Órgãos de gestão, representação e serviços

Como pode ver-se no Regulamento Interno, a Escola tem como órgãos de gestão e administração a Assembleia de Escola, o Conselho Executivo, o Conselho Pedagógico e o Conselho Administrativo.

Fazem parte da Assembleia 10 representantes dos professores, 3 representantes do pessoal não docente, 3 representantes das Associações de Pais e Encarregados de Educação, 3 representantes dos alunos do secundário e 1 representante da C.M.O.

O Conselho Executivo é constituído por 3 professores eleitos para o triénio de 2005/2008 e 2 assessores escolhidos por aqueles.

No Conselho Pedagógico têm assento o Presidente do Conselho Executivo, os 12 Coordenadores de Departamento, as duas Coordenadoras dos Directores de Turma (1 do Básico e 1 do Secundário), a Coordenadora da Biblioteca/CRE, a representante dos Serviços Especializados de Apoio Educativo, 1 representante do pessoal não docente, 1 representante da Associação de Pais e 1 representante dos alunos do ensino secundário.

O Conselho Administrativo, que delibera em matéria administrativo-financeira, é composto por dois elementos do Conselho Executivo, o presidente e um dos vice-presidentes, e pelo chefe dos serviços administrativos.

A Escola dispõe de diversos serviços especializados de apoio educativo que, articuladamente, têm como objectivo comum a plena integração escolar dos alunos aos níveis afectivo e cognitivo.

O Serviço de Psicologia e Orientação que, como atrás referido, conta com uma professora conselheira de orientação e uma psicóloga, dá apoio psicopedagógico a alunos, professores e encarregados de educação e providencia actividades de orientação profissional. Além disso, colabora com diversos projectos e garante, em colaboração com outros serviços, a detecção, avaliação e estudo de intervenção relativamente aos alunos com necessidades especiais. A professora conselheira do S.P.O. supervisiona estágios em Psicologia na Área Educacional do I.S.P.A.

O Núcleo de Apoio Educativo é constituído por duas professoras de apoio. A professora de apoio da deficiência visual divide o seu horário por várias escolas e a outra professora tem como prioridades a observação pedagógica de alunos com NEE de carácter prolongado, para estabelecer um diagnóstico ajustado que permita uma adequada intervenção pedagógica.

O Centro de Recursos é coordenado por uma equipa de 5 professores responsáveis que, apoiados por diversos outros professores e 1 funcionário, procura responder às necessidades de informação, pesquisa e leitura dos muitos alunos que procuram os seus serviços e, constituir-se como um centro pedagógico da escola.

4.2. Os Professores

4.2.1. Como trabalham os professores

De acordo com opções amplamente discutidas e negociadas, os cerca de 136 professores que compõem o quadro da escola estão organizados curricularmente em 12 Departamentos (Ciências Matemáticas, Ciências Físico-Químicas, Expressão Técnica e Artística, Ciências Económicas e Administração, Línguas Românicas, Línguas Germânicas, História, Filosofia, Ciências Geográficas, Ciências Naturais, Tecnologias, Educação Física). 
A coordenação do trabalho pedagógico-disciplinar está a cargo do Coordenador de Departamento (Coordenador para o caso da Área de Projecto e Estudo Acompanhado) e/ou Delegado de Disciplina, nas áreas em que existam. A coordenação do trabalho ao nível da turma está a cargo do Director de Turma, a coordenação do trabalho dos directores de turma é da responsabilidade de um Coordenador para o Básico e de outro para o Secundário.

Anualmente são designadas as equipas que integram os secretariados dos exames, bem como os professores que asseguram o trabalho do Agrupamento dos Exames a nível Nacional, de que a Escola é sede. Na escolha das equipas tem o Conselho Executivo procurado assegurar linhas de continuidade e eficácia.

Ao nível da formação, a escola integra o Centro “Formar para Educar”, sediado na Escola Secundária Camilo Castelo Branco. Tem ainda colaborado com algumas Faculdades, no sentido de assegurar diversos estágios. No presente ano está só em funcionamento o de psicologia. A Biblioteca Municipal de Oeiras e o Centro de Saúde de Linda-a-Velha têm, também, possibilitado formação com alguma continuidade. 

4.2.2 Como trabalham os professores?
Respostas ao grupo II do Inquérito (Ver quadros - Anexo II)

As duas primeiras questões dizem respeito à avaliação do trabalho em equipa, a primeira no âmbito do Departamento ou grupo disciplinar, a segunda no âmbito do Conselho de Turma. A maioria dos inquiridos faz uma avaliação globalmente positiva da forma como desenvolve a sua actividade, como verificaremos se somarmos as respostas de grau 1 e 2 e as de grau 3 e 4. É visível, no entanto, a persistência de algumas dificuldades na articulação do trabalho ao nível dos conselhos de turma. 

É igualmente positiva a apreciação da Escola, no que respeita a actuação do Conselho Executivo (pergunta 3), o grau de satisfação face às actividades realizadas (pergunta 6), a actuação perante os problemas de indisciplina (pergunta 8), a implementação de políticas de combate ao insucesso (pergunta 9) e à exclusão (pergunta 10), bem como as relações interpessoais (pergunta 11).

Quanto aos benefícios da intervenção dos encarregados de educação, a larguíssima maioria das respostas reflecte de forma significativa a confiança nos bons resultados desta colaboração (apenas 4 respostas negativas, no total dos inquiridos).

Ao focarmos o reconhecimento do trabalho por parte da comunidade educativa (pergunta 5), as respostas traduzem um grau de satisfação relativamente menor – um número elevado de respostas revela total ou parcial desacordo com a afirmação em apreço.

Quase unânime é o reconhecimento de que a profissão provoca grande desgaste físico e psicológico (pergunta 7), tendo apenas dois professores respondido negativamente.

Finalmente sobre o grau de participação no Projecto Educativo de Escola e Plano Anual de Actividades, ele é considerado bom ou razoável na quase totalidade das respostas, apenas uma pequena minoria respondendo negativamente.

4.2.3.Como avaliam a escola?
Respostas ao grupo III (Ver quadros - Anexo II)
As respostas ao pedido de identificação do maior problema da Escola (pergunta 1) são, como seria de esperar, muito diversas, pelo que as agrupámos de acordo com os aspectos/sectores sobre que incidiam, de modo a chegar a conclusões mais elucidativas.

Assim, incluímos no âmbito da Gestão/organização as referências a 

· nº de alunos por turma

· comunicação entre os diferentes órgãos

· equidade na distribuição das tarefas 

· rigor no trabalho

· estabelecimento de critérios para a superação da indisciplina (15 respostas ou 25%)

· combate ao abandono

· organização

· controlo das entradas e saídas.

Instalações/equipamento incluem:

· falta de espaços para trabalhar isoladamente

· limpeza 

· equipamento informático desactualizado e insuficiente

· falta de espaços para actividades desportivas

Professores agrupa a menção de:

· falta de espírito de cooperação/solidariedade

· falta de trabalho de equipa

Alunos abrange:

· falta de interesse/motivação

· indisciplina

Quanto ao pedido de indicação da “maior virtude da escola” (pergunta 2), sobressai a larga percentagem de respostas (54%) apontando o bom ambiente de trabalho / relações interpessoais. A liderança e a qualidade de ser uma escola integradora dos alunos aparecem em seguida com uma percentagem expressiva. Outras respostas apontam:

· partilha de experiências

·  estabilidade do corpo docente

·  gosto pela actualização

·  formação ética e profissional

·  persistência na procura de soluções

·  diversidade de projectos

·  os espaços exteriores

·  os alunos

· a qualidade das refeições

· Dois professores não responderam a esta questão.

Em último lugar, em resposta à pergunta sobre “o que poderia ser feito para que o seu grau de satisfação aumentasse?”, as sugestões reflectem em parte o que foi apontado sobre a questão 1 e são igualmente muito diversas, podendo apontar-se, por ordem das mais recorrentes:

· criação de espaços de trabalho

· actualização do equipamento informático e audiovisual

· melhoria da manutenção e limpeza

· intervenção mais rápida e eficaz nas situações de indisciplina

· distribuição mais equitativa do trabalho (com referência expressa às A. A. A.s)

· intensificação do trabalho de equipa

· melhor comunicação

· maior profissionalismo

 Um pequeno número de respostas foca aspectos que, não sendo exactamente da responsabilidade da escola, serão eventualmente entendidas como objectivos a defender:

· diminuição da burocracia

· melhor comunicação por parte dos serviços centrais

· maior investimento, por parte dos mesmos serviços, nas obras de recuperação e manutenção da escola

· aumento da carga horária, em algumas disciplinas

4.3 Como trabalham os alunos

Para além de estarem representados na Assembleia de Escola e no Conselho Pedagógico (o que não aconteceu neste ano lectivo 2005/2006), os alunos têm ainda a sua representação garantida no Conselho de Turma, através do Delegado e do Subdelegado, eleitos nominalmente pelos seus pares. Além disso, exercem os seus direitos de reunião, associação e participação através da Associação de Estudantes, anualmente eleita por sufrágio secreto das listas concorrentes.

A escola oferece aos seus alunos a possibilidade de um trabalho continuado do 7º ao 12º ano, numa orgânica que abarca 18 turmas do 3º Ciclo e 22 turmas do Ensino Secundário.

As turmas do 3º Ciclo incluem uma do Curso de Educação e Formação Profissional, tipo 3 nível 2 de empregado/assistente Administrativo; quanto ao Secundário, existem quatro cursos Científico – Humanísticos – Ciências e Tecnologias, Ciências Socioeconómicas, Ciências Sociais e Humanas e de Artes Visuais – e ainda, um Curso Tecnológico de Administração que terminará com os alunos que iniciaram em 2005/2006. No ano lectivo 2006/2007 iniciam-se os cursos profissionais de nível 3 com 2 turmas, uma de técnico de contabilidade e outra de técnico de gestão do ambiente.

Para além do plano curricular, a Escola proporciona algumas actividades de complemento curricular, levadas a cabo em projectos culturais, artísticos ou desportivos e outros, constantes do Plano Anual de Actividades. O recente e acentuado aumento das horas de permanências dos docentes na escola poderá conduzir, a um acréscimo do número e diversidade dos Projectos a implementar.

4.4. Os Funcionários

4.4.1. Como trabalham
A par dos professores e técnicos especializados, um grupo de outros técnicos não docentes garante o funcionamento da escola – os Funcionários Administrativos e os Auxiliares de Acção Educativa.

Dos 9 Funcionários Administrativos, 8 desempenham funções na Secretaria e 1 na Acção Social Escolar. Hierarquicamente dependem da Chefe de Serviços Administrativos e o seu trabalho distribui-se pelas áreas de Contabilidade e Tesouraria, Alunos, Expediente e Pessoal (docente e não docente).

O trabalho dos Auxiliares de Acção Educativa é coordenado por uma Chefe, nomeada pelo Conselho Executivo, de que depende.

4.4.2. Como avaliam a Escola?
Respostas ao grupo II do Inquérito (Ver quadros - Anexo III)

Globalmente considerados, os dados fornecidos pelas respostas a este grupo são claramente satisfatórias, considerando a apreciação que os funcionários fazem das condições de trabalho proporcionadas pela escola.

Esta apreciação é muitíssimo expressiva na questão 9, “a escola tem um bom ambiente de trabalho”, mas também nas questões 3 e 4, respectivamente, “os funcionários sentem-se apoiados pela(s) chefia(s)”, “a avaliação feita no final do ano é normalmente justa, pois está de acordo com o desempenho”.

Ainda claramente positivo, mas com uma percentagem mais elevada de respostas discordantes, é o resultado das opiniões relativas às questões 5 e 6, a saber, “o trabalho dos funcionários é reconhecido pela comunidade educativa”, “o trabalho nesta escola é estimulante e gratificante”.

Vêm em seguida, mantendo o critério de enumerar por ordem de grandeza das respostas positivas, a questão 8, “a formação técnico-pedagógica é suficiente” e 10, “participa na concretização do Projecto Educativo da Escola e do Plano Anual de Actividades”.

As duas primeiras questões são aquelas que, percentualmente, traduzem um maior nível de descontentamento. Assim, cerca de metade dos inquiridos discorda das afirmações “os colegas de trabalho apoiam-se na distribuição e na partilha das tarefas” e “a distribuição das tarefas é justa e os funcionários não se sentem prejudicados”. È este, portanto, o sector a requerer maior atenção e intervenção, por parte da Escola.

III – Princípios Orientadores – Linhas de Actuação
Com o lema “ENSINAR E APRENDER COM QUALIDADE” procuramos continuar a edificar uma escola-casa, na qual o sentido de pertença, alimentado pela partilha de experiências e desafios, favoreça o pleno desenvolvimento das capacidades e a construção harmoniosa das personalidades, numa perspectiva de cidadania, e por isso, numa abertura permanente e solidária ao Mundo. Assumimos, assim, os seguintes princípios:

1.  Princípios Orientadores

· Empenho no sucesso e desenvolvimento pleno das capacidades dos alunos, através da promoção de um ensino norteado pelos princípios da qualidade. 

· Defesa de uma Escola inclusiva e plural, onde as diferenças sejam encaradas como riqueza e nunca como constrangimento, no sentido de propiciar um melhor entendimento de si mesmo e do Mundo, no respeito consciente pelos Direitos Humanos e na promoção de valores éticos e práticas de partilha e solidariedade.

· Valorização dos afectos que devem encontrar na Escola espaço para se manifestar e crescer com alegria, possibilitando o desenvolvimento equilibrado das personalidades e a construção de universos pessoais sem violência.

· Valorização do saber encarado como meio de realização pessoal, numa Escola empenhada em desenvolver o gosto e a procura dos bens culturais.

· Valorização do saber estar, do saber ser e do saber aprender.

· Promoção da autonomia, de acordo com as disposições legais em vigor, e posta ao serviço, quer da resolução dos problemas concretos, quer das aprendizagens.

· Estimulação da curiosidade intelectual para apurar o sentido crítico.

· Articulação dos saberes das diversas áreas, no sentido do desenvolvimento de competências transversais úteis e duradouras.

· Respeito participado pelos mecanismos democráticos da representatividade que presidem ao funcionamento dos diversos órgãos da Escola. Respeito pelas regras definidas e de convivência.

· Transparência, verdade e eficiência nos diversos sectores da Escola, entendida como um serviço, e garantida por mecanismos eficazes de comunicação e informação.

· Aproximação da escola ao meio valorizando-se a realização de intercâmbios com empresas/instituições com o objectivo de aproximar práticas pedagógicas/ práticas profissionais.

2. Reflexões

Promoção de atitudes conducentes a um saber com maior qualidade

Quem quiser um ano de prosperidade, cultive grãos

Quem quiser dez anos de prosperidade, cultive árvores

Quem quiser cem anos de prosperidade, cultive pessoas.
Provérbio Chinês

Numa altura em que o conhecimento se assume como o principal recurso da sociedade, a escola, como entidade essencial no processo de criação e difusão do conhecimento, deve estar cada vez mais sensibilizada para a problemática da importância do “saber colectivo”, enquanto instituição.

A Escola deve ocupar um lugar de destaque na designada “sociedade do conhecimento” e ter consciência que a aprendizagem é um processo fundamental para o desenvolvimento social, económico e cultural dos povos, onde a nova fonte de riqueza são os saberes detidos pelo capital humano.

É necessário que a Escola esteja sintonizada com as exigências da nova sociedade cada vez mais baseada em informação e conhecimento. Para tal é indispensável que esta assuma as características de uma organização em permanente aprendizagem.

A educação em valores universais é a base da cidadania, pois desde cedo possibilita que os alunos saibam respeitar-se uns aos outros, na diferença.

Construir a cidadania na escola significa educar para os valores universais, atitudes e normas. Implica, também, rever a escola por meio de uma nova vivência do espaço educativo, das relações entre educadores e alunos, das interacções entre o meio escolar e a comunidade local, das responsabilidades individuais e colectivas e no gosto pelo saber. Tudo isso de um ponto de vista não meramente académico, mas compreendido como um processo integral e contínuo de transformação de valores éticos e atitudes. A construção da cidadania na escola não se deve restringir aos objectivos e conteúdos de uma disciplina, mas deve mobilizar toda a comunidade escolar, encarregados de educação, comunidade local com as quais a escola estabeleça intercâmbios e parcerias, nomeadamente empresas, autarquia e outras entidades públicas e privadas.
Da observação das estatísticas do insucesso escolar resultou:

· Que se verificou um acentuado decréscimo no insucesso, relativamente ao assinalado no PEE anterior: no décimo ano era de 46,5% (36% de alunos retidos e 11,5% de alunos excluídos por faltas ou que abandonaram), no final do ano de 2002, no ano lectivo de 2002/2003 o insucesso foi de 26,2 %, em 2003/2004 o insucesso foi de 27,6% e em 2004/2005 de 16,3% e em 2005/2006 de 15%. Esta tendência de decréscimo do insucesso verificou-se, também, ao nível dos outros anos, quer no ensino básico quer no ensino secundário. Podemos concluir que os objectivos propostos pelo anterior PEE foram minimamente alcançados. Não devendo esquecer, no entanto, que a melhoria lenta mas gradual do nível de escolaridade dos pais (em anexo), deve ter tido reflexos positivos na relação com a escola, bem como no aproveitamento escolar dos seus educandos.

· No entanto o nível de insucesso continua consideravelmente elevado. No final de 2005 verificou-se:

· 7ºano – 13,3%

· 8ºano – 19,3%

· 9º Ano – 15%

· 10ªano – 16,3% 

· 11º Ano – 11%

· As causas mais apontadas pelos professores são, no domínio das atitudes, como mais marcantes, a falta de trabalho, de empenho, de esforço e de concentração.

Qual poderá ser o nosso contributo para ajudar a superar estas dificuldades? Que novas realidades se deverão introduzir na Escola para mobilizar esforços de forma mais coerente e produtiva?

Para tal, os professores devem reflectir de modo a detectarem os pontos de contacto entre as matérias que leccionam e o domínio das atitudes. É necessário que exista confiança e espírito de colaboração, para criar uma maior receptividade à mudança que se revele necessária implementar.

3. Metas a atingir

Para o triénio 2006-2009, a Escola Secundária de Linda-a-Velha tem como objectivo o sucesso, através da promoção de atitudes e valores, implementados de uma forma  transversal.

Como gerir conflitos? 

· Entre alunos 

· Entre alunos e professores

· Entre professores

Através de um quadro, pretende-se identificar as atitudes e valores a que a escola deve dar prioridade:

	ATITUDES

	Ter interesse por aprender

	Ter o sentido da responsabilidade

	Desenvolver a autonomia

	Respeitar a comunidade escolar

	Desenvolver o gosto pela pesquisa

	Respeitar regulamentos

	Desenvolver hábitos e métodos de estudo

	Desenvolver hábitos de trabalho em grupo

	Criar hábitos de cooperação e solidariedade

	Demonstrar espírito de inovação e de participação na mudança

	Comunicar informações e decisões de forma clara

	Desenvolver a capacidade de apresentar ideias, de as fundamentar e de as confrontar 


Estas atitudes devem ser assumidas por toda a comunidade educativa
IV – Avaliação do Projecto

O Projecto Educativo, cujo âmbito de aplicação são os anos lectivos de 2006/2007, 2007/2008 e 2008/2009, será submetido à aprovação, acompanhamento e avaliação da Assembleia de Escola, de acordo com a legislação em vigor.

V – Disposições Finais

O Projecto Educativo da Escola Secundária de Linda-a-Velha é fruto de um percurso e de uma prática colectiva em que nos revemos e queremos aperfeiçoar. Deve, pois, após a sua discussão e aprovação, ser divulgado junto de toda a comunidade educativa. O seu texto encontrar-se-á para consulta, nos seguintes locais: Gabinete do Conselho Executivo, Serviços Administrativos, Biblioteca/Centro de Recursos, Sala de Directores de Turma, Gabinete do S.P.O., Associação de Estudantes; deverá também constar dos dossiers de Departamento e de Grupo. A avaliação deve, tal como o projecto, ser conhecida por toda a comunidade educativa.

Escola Secundária de Linda-a-Velha, 17 de Julho de 2006

A Presidente do Conselho Pedagógico,

Saudade Ribeiro

O Presidente da Assembleia de Escola,

Arménio Magalhães
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